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Eis  q u e  um  d o u to r  d a  L e i ,  
l e v a n ta n d o s e .  lh e  d isve ,para

íica escolher, eleger, preferir . 0  
amor que temos a Deus é a- 
companhado de escolha, e e 
leição ou peferencia .  0  amor 
de Deus é um amor escolhido 

n

seu corpo, e significam: Isto 
que vêdes sob a forma de pão, 
não é mais pão. e sim meu 
verdadeiro corpo. ,

0  proprio Luihero, chef-i ar 
jd roso da grande heresia rio se-x \   ̂ entre mil como esta escripto no, ,

t e n t a i  o: «Mestre, q u e  h e i  d e / ] j vro d03  Caóticos. 0  homem, u^° XVI, reconheceu a presen
eu  faze r  p a r a  p o ssu ir  a  v id a ,  d iz 'a ipda c santo Bispo, é a p e r K a real de Jesds Christo na Eu

i charietia.e te rn a»  ?— D isse  J e s u s  : «Que 
e s tá  e s c r ip to  n a  L e i  ? C om o 
lês tu»?

R e s p o n d e u  o d o u to r  e dis* 
se: « A m a r à -5 ao  S e n h o r  teu  
D e u s  d e  tu u c  o te u  co ração  
com  to d a  a  t u a  a lm a ,  com 
to d as  as  tu a s  forças ,  com  to' 
do o teu  e n te n d im e n to ,  e ao 
p ro x im o  com o a t i  m esm o. 
D is s e d h e  e n tã o  J e s u s  «Res* 
u o u d e s te  K m ,  o b s e r v a  isto  
e v i v e r à s * . 1

feição do uniyerso. o espirito é 
a perfeição do amor. ./Visto con
siste a grandeza e a primazia 
do amor divino.

(2) A parabola d j bom Sa- 
marjtano é o^quadrb mais bello

As palavras. «Isto e o meu 
corpo»—e depois: «Fazei isto em 
memória d© mira,* encerram, 
incontestavelmente, a mais bei- 
la e a mais brilhante de tódas
as veidadc-s.— o eterno esplen 
dor do céo: a Euchari lia.

A Sagrada E ucharis t ia !
Jesus Christ9 affirmou clara 

e-solemneraente a sua presença 
real na' Eucharistia. Par i que 

d t verdade Eu-

e mais perfeito que se' poleria 
fazer do amor do proximo. 0  
Samaritano vè um homem por 
terra, mortalmente ferido. Pa*a 
ter o amor do proximo, para 
praticar esto, virtude, é preciso 
primeiro oêr, não desviar os maior certeza 
olhos da miséria que se nos a* < charistica ?
presenta, Não basta; é preciso !  ̂ A palavra de Jesus Christo !

-c.,, , , . saber ver, deter-se um ins tan te! ^B a ® a ' verda je que consola,
E lle .  p o ré m ,  q u eren d o  j u s 1 • i l0  caminho, • considerar e com*< a  íé qu© illumina, a caridade 

t r ü c a r s e ,  di se a J e  m :  «E jp reh en d er  os males alheios e j ^ 6  Dào cánça, o.amor que san
q u e m  é o "m eu próx im o?»  não fazer como o sacerdote e 0  í tificâ, a luz que n unca  se ex 
E  J e s u s  to m a n d o  a  p a l a v r a ,  ley ita. que v ira m  e p a g a r a m ,  j tlJlgue; a suprema b-lleza que 
lh e  disse* ! Depois é preciso cer dó, mover’ ex tasia, o sorriso de Deus na

n  ' i i • j ! se á  compaixão, approxima> ’se, terra, a perola das virtudes, a
«Certo b o m em  desc i»  de pelo çorcção, daque-lles que sof- , constancia dos martyrios, a for-

J e r u s a l e m  p a r a  J e r ic h o .  C jfrero .não  limitar-se a, una. com- Va dos sacerdotes, a vida da

terio; mas o ser ella urn mys. 
terio é razão para não ser ad‘ 
raittida, admirada e respeitida ? 
Se assim é, temos que negar mui
tos phenomenos, muitas verda
des geralmente conhecidas, pois 
são verdadeiros raysterior para 
a sciencia, para a nossa razão. 
Comprehendemos perfeitamente 
a luz, a electricidade, o m agne
tismo, o ar, a attracção, o peeo, 
o sorano, a digestão, a voz pro-

1.800 quasi não tinha um bò‘ 
tem hoje 1.600.000.

Si estes algarismos nada signi
ficam, então os prophetas da 
prorapta deeapparição do catho 
lholicismo podem ufanar se das 
suas prophecías.

— A egreja anglicana da In. 
glaterra, deslumbrada pelo cia* 
rão com que a Egreja Catholica 
iiluraina a humaniaade, procu
ra conchegar se lhe para receber

duzida pelos movimentos da nos- as esplendorosas irradiações do 
sa l ing  u ,  o som, o movimento, • seu pharol.
a vontade, a nossa própria ra 
zão ? 0  mysterio está ern toda 
a parte.

«Conheço as leis da attracção, 
dizia Newton. mas se me per
guntarem o que é a attracção 
não sei responder*.

Falam asaim os verdadeiros 
sábios.

Que muito é, pois, que haja 
mysterio na religião, se todos 
os entes da natureza são para 
nós raysterios ? perguntaram os 
sabios.

A verdadeira, sciencia adora 
a D,eus realmentre presente na 
Eucharistia.

Calem-se, pois, ‘ os corypheus
-cahiu  e m  pr d e r  dos la d rõ e s  paixão esteril, mas imitar o Sa- ig re ja ,  o riso franco e lum r da moderna impiedade e os sa 
q u e ‘0  d e s p o ja r a m ,  c o b r i r a m 1 maritamq, dar como elle, em uoso dos anios da t e r r a  a o.*h.! hins He ^m anunha on-
uo  de e h a ^ a s  e deriois se r e - í d f> proximo, tempo» dinhei-

, T ’ . | ro, trabalho, a sua prcpria .pes* CRie3 tea, 0  conforto dos velboB,o bastarda, in
t a ra ra m ,d e ix a n d o  o q u a s  mor- 80d ura., pal lvr J dedicar-se > raParo dos fracos e a corôa d a s 1 Jesus Christo

oso dos anjos da terra, o can-jb iosde  almanachs, arvoia^os em 
tico magnífico das potefjades | representantes de uma sciencia 
celestes, o conforto dos velhoB;o , bastarda, impia e blasphema. S. Pedro, deixando até posições

Os velhos preconceitos vão 
cahindo, um por um, e a guer
ra que terminou, desferiu golpe 
formidável d© ariet*- contra a& 
carcomidas e mal travadas ta- 
rimas do anglicaniemo.

Ao voltar dos campos de ba- 
fcalhi na França, tm  Flandres, o 
soídado ingiez levou consjgo o 
respeito ás imagens 9agradae, a 
devoção a Jesus Crucificado e 
a iSantissima Virgen., e, após ha • 
ver presenciado entre os horro
res das batalhas o heroismo das 
religios e e dos sacerdotes fran ' 
cezes, frades e freiras catholi- 
cas, ^deixaram de ser a seus oihos 
os dragões e pliantasmas quaes 
costuma pintal-os a heresiai

A assim, ministros e fieis con
tinuam a voltar para o redil de

to. Ora, aco n teceu  p a s s a r  pe A parabola do S,«maritano tem* almas virgens.
Jo m esm o  c a m in h o  u m  ,/jnda uma' explicação q-ne lhe ’ A Agracia Bucbaris t la! _ 
c e rd o te  que, o te n d o  vis to , i deram ca Santos Padres, e que . , Não sêi exPlical' »• indiz|vel
p asso u  a lém . E g u a l m e b t e  u m ! pão couvem deixar em silencio. a e8’n a  m.e a a im a ; -

• l e v i t a , - c h e g a n d o  per.to desse  j Z ?  Jh .0“ .e“  A Uo. C a h Í U d^çur ás ^i nef evãe”' C A U T E L A  COM OS ”ADVEN !CU,ada Concclçâ0) e Iez voto de

na Eucharistia é a i invejáveis, como M. Ronald. 
eterna Belleza, a doce Luz, o : Knox, l i te ra to  insigne e filho 
Caminho, a Verdade e a Vida- ! do bispo anglicaoo de Manches 

P a d r e  M e l l o  L u l a  j ter> 0  ainda anglicano, ju
^   ̂ a j rou defender o dogma da Imraa-

l e g a r ,  t a m b é m  o v iu  e pa 
sou  a lem :

. der dos lad.ões, é o peccador ^ , D , t , , . , ,
bandonado, semi mprto, na estra- • humanidade TISTa S'

da da vi^y, m o rta lm en te  fe^idc _no m ysteriojmpenetravel do seu | ®1Z ® Labarp“ . conceituado
orgão catholico de Taabaté’

0  que'sei é que toda? as gran-J <<da dissemos alguma coisa dos

nunca pregar sem ter implorado 
o auxilio da graça pela inter- 
cessão da Virgem Maria. Depois 
de alguns dias ae retiro, na Ab«Mas .ura s a m a r i t a n o  q u e |  pelo deraomo em suas facuida- an™r ^finito.

por. a l i  p a s s a v a ,  c h e g o u  o?r des nataraes, e por elle despoja- - , , - , . o — , .. . .  . ^ ná> -1W* a \ *** x <*■ AO-
! ri~ u—    ^  - d a  is e todas as glorias pros- j „  ^ P )c ; sidem Benedictinos traacezes,foide elle es tav h e vendo*o ' do dos ^ens sobronatúraes. &

m O vei rs e  à  com pa ixãd -  An  , ,r  i Bem soccorre!
, [^cerdote

, badia de Farnborough, onde re- 
ledictinos trancezesjo i 
no seio da Egreja Ca-o levit.i que naasam traa" se aos Péa do Tabernaculo. Iaos Lst:*ll°s Unido», para nos á d m i t t i c l 0  „

. ,,     .rel-o, é a Synagoga E ’ a' ^ b r a  do Sacrano, sob e o a n g e n ^ r e m .  Agora devem osjtholica,
prox.m audo-se, po.a, a t o i r l h e j tao 8Órnerite preoccupa(i:,. co°m° a I 0 S^ande e doce olhar de Jesus,: a d° l . cath°h ' I - 0  Ministro das Colonia», diz
as feridas,, den .tnaanco  oleoj leitura das Sagradas Escripturas **. sc.epcia humana vem#, ra -1 um telegratnma de Lisbôa, está
e vinho sabre  eilas, depois-,; lendo*';i sem coraprehendeLi es-1 an 6 ce ^bcidade e cheia de ,  ̂ 1 p o estan presentemente bastante preoccu
Cóliocaudo-o sobre a sua ca- tu.iando-a se.-a praMcala. 0  5a ! n  & ■  ^ ! f i S ó s ^ n T  pud° com a q ^ s tâ o  dasmissOes

m a r íh n o  é Nosso Senhor Jesus ' te d° ufnlco P eus ^ rdadeiro .rea l  | M religiosas para o ultra-raar.
Christo -que desce da Jernsalem ' * subafcwciaíipente presente na i düB» P°r pupheçroe Mu.Ier, que 0  Ministro activa a organiza. 
celeste ^ t r a v e s s a  a terra  cober i noQstUí- -^nsagrada .  I prophetisar que Je- . . .
ta dè demonios que invadiram . 8lta> a c iê n c ia  ! Ella, à no- ®“ 8 ^ hriíi t o 'np^ r®c®rla do

bre, a grande, a* verdadeira sei ] na terra em 1843; prophecia 
encia, irmã gemea da, Fé9 adora (I ue não se cumpriu. Es-
o mysterio eucharistico, myste- 8es sectarios são impectuosos e 
rio augustissimo divino, pro

v a l g a d u r a ,  o lev ou  a  u m a  
e s ta ia g e m  e t e v e  c u id ad o
dei le. ' •t

«No d ia  - se g u in te ,  t i r o u  a creação inteira. Jesus viu a 
d o u s  d in h e i ro s  e, e b t r e g a n -  humanidade despojada da graça 
do*os «,o e s ta la ja d e iro ,  dLse* ® semi-moita; teve compaixao 
i k . .  rp i n -  seu ^3 tado, appróxunou-se. e . , .
lhe. K m  c u id a d o  d Uç, e brindo o vaso precioso da 3u e  lui?do con/ °  «bysrno, insonda-
t u d o  q u a n t o  ga.s tares  de  m,o santa Humaninade: ferida pelosj ve omo . 0 jul?° de Deus- 0
ei« te  p a g a re i  qviu  udò  v o l ta r ,  nossos crimes, delle tirou o oleo m õ^teíi° é doce e agradavel, so-
«Q ual d es te s  t re a  t 1 'p a re c e  das suaa l^grim.-is e o vinho a o , lL;lüne 0 ^-cantador, bello e g ia n

1 dioso como o riso da creancinha
, , cbagas. Depois, tomou nos bra- " ™  ')e?  nimbado de luz.

(l0S1ÇüS o pobre peccador, o fez su- Eçcuaristia é o mysterio uu 
jbír á  sua própria cruz, e o con- Penetravel, ~ o  grande mysterio

— 0  q u e  u só u  'co m  elle duziu á  hospedaria que é a sua
de m ise r icó rd ia ,  r e s p o n d e u  ^ » reD- B^isaou á  cabeceira do 
o d o u to r» .  E n t ã o  lh e  d isse  inf'eí'mo/ um a. prbeeira  noi^e. o,

q u e . f o i  o p r o x i m o  d aq u e l l e  t r ^ D r (' cu ra r l be  a s < 
q u e  c a h i u  e m  poder 
l ad rõ es  ?

aggre«si7os, chega,n o a impedir  
a entráclá do sacerdote  ca th o li
co em casa dos enferm os que o 
pediram.

Como ádventiçios que são.,, 
olho em cima dellea !

Jesus' :  «Pois'  vae  
mesmo (2 )».

6 fáze o no dia seguinte, na manhã da
sua rtsurreiçào, chamou o esta- 

f lá.jadeiro, os ministros da Ejfre.’ 
J;; e lhe disso: Cuidas bem des6e 

(J) o. í  rarcisco de Salles, em informe.'Eis aqui dous dinhei 
seu incomparável tratado do a ros— o Evangelho e os Sacra meu 
inoç de Deus, aesim commente.. tos; com esses 
esta p.-issagen» do Evangelho: A do ?eu completo 
Vulgata, purã exprimir a pala ;to e. quando voltai 
vra a m a r , servmse do verbo ! Juízo—então te pagarei todo o 
diLujeve que pitípriamente signi- restante dò teu trabalho.

A  P R E S E N Ç A  R E A L

A RAZÃO EM FAÍ.I'. DO MVSTERIO'
Recebei e comei, isto è o 
meu corpo (S. Mathous, 
capitulo X X V I ,  v.26) 

As- palavras que ahi ficara; 
tiradas do Svangelno da S. Ma"

consolador^da Fé, cuja grande 
za a pobre ra^ào humana não 
pode comprebender. Os pliiloso* 
phoa sem phílosophia e os ra- 
cionalistas sem razão dizem que 
«não podtm crèr esse dogma 
porque é incomprensível e co n 
tra a razão.» Nós lhes dizemos 
agora: üi\ Eucharistia ó tan/o

T e L 7 j r o u i d ã e l m a H  r 'i‘ ? 0 a v e l  1 u ; iu t u  6  l l ç ó r l i *
" restalielecimen’ l Pre^f!t)SIV(-*i o t-mto mais admis- 

no di;> do -slvP qujjnto e incrivèl. Um sim
ples ayllogisreo. A razãovhumana 
não inventa aquillo que não com- 
prehende; ora a presença real de 
Jesus Christo está cheia de in* 
comprchensibilidade por toda a 
parte: logo não foi inventada.

0  argumento é de um grande 
philosopho e eminente theologo,

theus.' no capitulo X X 71* foram 
pronmiei :das por Jèsus Christo 
no OenacuD . onde, clara e s q - 

lemnornente, foi instituída a Di
vina Eucharistia.

As palavn/s , de Jesus Christo 
operam pela ' sua oranipotencia 
a transubstanciação do pão em

ção das missões portuguezas,que 
deverão seguir, o ma59 breve 
possivel, p ira as colonias afri
canas.

—Em Royan, França, reaÜ9ou- 
9e uma tocante cerirnenia em 
memória dos pilotos aviadores 
mortos na guerra.

Os officios religiosos celebra
ram-se na capella local, onde se
venera iVotre Dame du Platin, 
padroeira dos aviadores, e em 

P F IL O  MUi\TD.O t -A T H 0 V JÍ !O  j cujas paredes se vêem innume- 
7-  Iras inscripções votivas de avia*

Santa S e — Por occasião da pas- .dores, que vinham constantem^n 
s igern do anniversario d.i morte te implorar as graças da sua 
çie Pio X, c Papa não deu audien I protectora. 
cias. Foi elevado 0  num ero’ de O ahki«i<
pessoas que foram em peregrina
ção ao tu mulo do Poutifice naB

0  abbade Chanal, ouvido pela 
enorme concurrencia, pronuncia, u 
uma coram ivenie allocuçào em
que exaltou a memória dos va-

0  cardeal Merry de Vai e 0  lorosos aviadores, que em uma

apoiado nos mais es larecidos 
doutor?s e scientistas de, renome.

A razão estará sempre em l\r 
t ce -do ' mysterio, ^A Eucharistia.- 
i nota uua aabio, ó ura grande mys*

catacum bas do Vaticano.
0  cardeal Merry de 

sobrinho de Pio X celebraram 
missasq, a que estiveram presen 
t e 7 ás sobrinhas do fallecido P,^pa.

— Vitalidade do Catholicismo.—
Recente estatisticr dá ao catho- 
licismo ura augraento de 46 mi
lhões no seculo XIV,

Em Inglaterra, sem incluir a 
Irlanda. 0 augmento foi de..
2.600.000; em Allemanha de..
o Í^aÂ *4 4 1  ; fíul&aria  de pelo general Patrick, director da 
Jl.iOO; em áervía de 14.000:

porcentagem de 70 sacrifica
ram a vida na guerra.

Em seguida houve procissão, 
que percorreu as praias de Saint 
Falais sur Mer. A ’ frente ia 0 
andor de Notre Dame du Platin, 

; carregado por officiaeB aviado
res, seguindo‘se-lhes vaiias re- 
pr.oducçôes dos diversos typos de 
apparelhos de caça, ofTerecidas

nos EstadosUnidbs de 22.547,000: 
no Canadá de 2.030,000.

A America Latiria conta hoje 
emu mais de 40 milhões de ca- 
tholicos e a Australia que em

vaiação americana em França.
— Allemanha.— O «Zhoef Uhr 

Blatt» diz que nestes dias tem 
sido muito discutido nos circulos 
poiticos raonarõhisUa de Buda- 
pest, um supposto projecto da
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formação de um grande es tado, bro, quinta feira, às 5 1\2 ho' j  J J r E l Z  B Í C l l ( Í O
cathelico eomprehendendo a Áus
tria alleman, a Bavierà, e o que 
resta da Hungria,  sob o sceptro 
do ex lntperador Carlos.

A*segura*se que esse projecto 
foi muito bem acolhido 110 Va
ticano, onde reina grande en- 
thusiasmo por elle.

A realisação dessa idéa já  co
meçou na Ruvíera, onde é che'
fe do raovimenia o inoa enhor j rd  r e u a i ã o  da  Co a g r e g a ç ã o

raa da tarde no lugar do costu 
me. j Deixou no dia 15 do corren

A secretaria / t e  o logar de medico contracta*

C O N G R E G A Ç Ã O  DAS
F I L H A S  D E  MARIA

A v :ce s e c r e t a r i a  C le lL  P

do do 4o Regimento de Arti lha
ria, nesta cidade, 0 nosso amigo 
Dr Braz Bicudo çrue mereceu do 

*sr Comandante 0 seguinte elogio: 
f «Ao dispensar 09 serviços de 

F r a n ç a ,  av i sa  q u e  no  l ° . s a b  tão distincto facuíot ivo,  louvo‘0 
b ado  (0 de S e t em b ro )  have* lpe la  aptidão revelada no desem

 ... : _ J  . /"1 - ' n p n lin  rin ji

Maglione-
—Os socialistas e protestantes 

allemáes vêm demonstrando re
petidas vezes a sua admiração 
e gratidão pela obra de araor e 
de paz, realisada pela Santa Sé
durante a ultima guerra. A ge*
neraiisação desto sentimento na 

. terra de S Bonifácio é uma das 
mais lisonjeiras esperanças pa
ra os que crêm ser grande 0 
numero dos que voltarão a Ro' 
ma. Uma das muitas provas dis 
so é a carta em que 0 pres den, 
te da Allerar.nha, ao ser eleito 
pela a&: mhléa nacional,  com* 
n,u;Too' o facto á Santa Sé, 
como ’ conhecimento da grande 
autoridade moral da Papa, e 
neata carta exprimia os votos 
de mais intim ;»s 'relações entre 
o Vaticano e a Allemanha.

0  Summo Poütifice, por inter
médio da Nunciatura de Munich 
respondeu nos seguintes termos: 

digno

I Mar ia  na*
0 '

I R M a N D A D E  d e  n . s . d o  
r o s á r i o

D e o r d e m  do I r m ã o  P r o  
v e d o r  av i so  a  todos  os  I r 
m ão s  q u e  a m a n h ã  h a v e r á  
na  i g r e j a  M at r i z  as 1 0  ho* 
r as  missa,  rec icaçãe  do te rç o  
l a d a i n h a  e b e n ç a m  co m  0 
SS. S a c r a m e n t o .

Peço  o e o r n p a re c im o n to  
de  todo c.

O sec re ta r io  
F i r m iu  > Oc ta v io  do E .  S an to

O t a p e i e  p a r a  m C a p e l l a  
d o s  9 i» K iro i

oenho do suas funcçôes e pelo

Fallecimento
Apóz uma longa e pertinaz en 

ferraidade entregou a sua bella 
altna po Creador, na vizinha 
cidade de Juudiahy. quar ta fei 
ra ás 14 horas, a exraa. sra. d. 
Ernma Battisti, esposa do sr.ale* 
xandre Battis i, JnegOciante n a 1 
quella praça.

A finada que contava 43 /an*;

ção  1e m a t a d o u r o s  mode los  
e fr igor íf icos.  .

b o r racu r t  p ro c e d e n t e s  do B r a 
sil, emq.uan to  q u e  a i nda  não 
é poss ivel  n eg o c ia r  d i r e c a *  

O g o v e r n a d o r  d© E s t a d o | m e n t e  c o m a  A l l e r c aah a .

N a  c id a d e  (fye _ O u r o  F in o ,
s a n c c m n o u  ã lei do C o n g re s !  
so. a u t o r i s a n d o  o E s t a a o  a
c o n t r a h i r . o  e m p r e s t i m o  de  sul  de  M ina r ,  foi e n c o n t r a d o  
v i n t ç  rail con tos  de ré is ,  no  mor to ,  h a  dia*.  0 m e n d i g o  
oaiz ou no e x t r a  n g e i r o ,  p a r a  V ic e n te  Rovers i ,  al li  c o n h e ‘ 
ser  ap p l i ck d o  n a  l i g a ç l o  m a i s  c .do pe lo  a l c u n h a  de  " C a m i ’ 

interesse e boa vontade com que c o n v e n i e n t e  d a  c a p i t a l  ao  n h a  S em p re» ,  
setopre as exerceu» j co n t in en te ,  por  meio  de  p o n í  A pol icia,  r e v i s t a n d o  os

- T U r Z l " ' ! .  j t e o u  « f e r r y b o a t s » ;  n a  cons* bolsos  do m e s m o  in d iv íd u o .
t r u c ç ã o  de  « t ra m w ays»  elec* e n c õ n t r o u  a q n a n t i a  de  2 0 0 $  
t r i c o t  l i g an d o  a  ca p i t a l  aos  , m a i s  ta rd è ,  e m  b u s c a  pro* 
r e sp ec t iv o s  districto&; n .Veons’ ce d ida  em s u a  r e s id ecc ia ,  
t ru cç ão  de  e s t r a d a s  e l ec t r i cas  
l i g a n d o  a  c a p i t a l  á s  colonias  
e munic íp ios  m a is  p rox im os ;  
no s a n e a m e n t o  d a  i l h a  e- m o  
n ic ip i j?  do l i t tora l ,  oode  p re  

t d o m i n a m  o i m p a l u d i s m o  e a  
nos de edade, deixa duae filhasj a í ik y l o stonaiase.  /  ,
ainda menores, Olga e Irene Era | Gs t í tulos 
cunhada dos srs. Arrigo e Er* 
medoro Battisti, acreditado* n@-

Maria VeHntan* i  r à  . d ' , d o  co ,no Pe n h o r  p a r a ' m e n t e  nos  E s t ad o s  Unidos,  
í» fiel e x e c u ç ã o  e p a g a m e n t o  Jc o n s e q ü e n t e s  do odio de  r aças

00

do e m p r é s t i m o  a  
aç an t i a  especia l  1 ”

a c h o u  var i  is d o c u m e n t o s  pe 
lo.s q u a e s  .ficou p r o v a d o  q u e  
0 " m e n d ig o ' 'v f o r n e c i a  d i n h e i  
i*o a  juros ,

00
N a  Bah ia ,  g r a n d e  nu* 

m er o  de  cô r  preteD üe l e v a r  
efféito, n a  cap i t a l ,  urn

t e rã o  como g a ç a n t i a  espacia l  j " m e e t i n g ” de  ■ p ro te s to  c o n t r a  
o i m r o s t o  ter r i t o r ia l ,  q u e  se*' os fac to s  occ or r ídos  r e cen te ;

Bordini.
Paz à sua bella alma, e sen-, dos j u r o s  e M a  an lo r t i saç ão .  

tidos pezarres á exma familia »«
í A co m  missão d a  C a i x a  E*enluetada

«Bento XV, ao digno c res-j Mandámos ver por meio d’um 
peitavel Frederico Ebert, saúda negociante desta praça 0 preço \ 
e manda a bençam aposiolica. j do tapete necessário p >ra a Ca* J 
Agradece a carta em que com* I pella dos Lazâros. A resposta foi I 
muntoaes a annuencia ao cargo | que que fica em 1331000. Conta*!
de presidente do império alie- 
mãe, que vo9 confiou a. assem*

vamos para isto cora o produeto > 
do ultimo leilão; mas infelizmen*

   i "-O- t f  *_.a■— -

D l V E R v S A S

O se rv iç o  de  pub l i cações

jConomica  no P a r á ,  co n c lu iu  
; a -ver i f icação do des fa lqu e,

U m  t e l e g r a m m a  do Rra p a r a  
jos d iár ios  tie S . . P a u l o  n o t i ‘ 
cia o seg u in te :

«De v. do  a u m a  a g g r e s s ã o  
n u m  tot a l  de 3 .424 :870$ 53 61 .  que  so ff r er a  h a  dias,  o sr.He*

No Cea rá ,  fo r ^ m  noti f ica '  
dos 22 casos  de  bu b ô n ica

lio S a n t i a g o  
leiro

Soares ,  brasí* 
co m  v in te  e t r es  a  uno $ 

e m p r e g a d o  no co m m er c io ,
bléa nacional id lem á. Agradece te f. ,rara poucas as prendas e e b ib ü o th eca .  da  S e c r e t a r i a 18endo se te  fa taes .  A c o m a m *  j t e v e  for tes  h e r a o r r h a g i a s ,  fl
•j V A Q Í'1 'J t  f  ü  A O üA -1 QQf 1 SvC»rii3 t ia n H .m  ✓v.-,-» ™ «A _a vossa attenção a esta Séde não rendeu o que esperávamos.! , . . 7 .. , . ,
Apostolica, e assegura que .en* Talvez digam alguns que o po* A g n c u i t u r a .  es t a  d i s t r i -  { 
d es razão em eoperar da nessa vo está cançado com tantos lei- ( buuido,  g r a t i r t a m e n t e ,  aos
cooperação para que as relações lões; a estes responderemos que l av rad o r  es e m a is  i n te re ssa  » a g i ndo  c o m  e n e r g i a  a

com a Allemanha não só contr  | não ha motivo para isto. Nunca \ don des te  E s t a d o  c fo lhe to  
nuem como antes, mas se estrei* se deve cançar  de fazer o bem; creadas e os meios  >03
tem cada vez mais. Ao exprimir* i deve*ae fazer sempre e em todo - r C " 1 ^
vos a no&sa gratidão, rogo pela 1 o temp •, custe o que custar. j sivei  d'3 p r e v e n i r  ou  a t t e n u a r
paz e pela vossa felicidade pes : A este' respeito fazemos
Boal.»

effejtos sobr.j a ve-

.são s a n í t a r i a  federa l ,  d e  a c . c a p d o  p r o f u n d a m e n t e  a n ê m i  
- í cõ r d o  com  o g o v e r n o  e s tad o a l  co, em  v is ta  d a  in- f f ieaeia  do

t r a t a m e n t o  e m p r e g a d o ,  Foi  
e n t ã o  l e m b r a d a  a t r ans fusão ,  
fa l tando,  po ré m,  q u e m  se 
p re s ta sse  a  c ed e r  o s a n g u e  

S a b e d o r  disso, o sr.  P e d ro  
Andonio de 
leiro,  casado,

fim de  e x t i o g u i r  esse terri* 
vel  ma!.

A ’' G a z e t a  de  Noticã^®" iín
!sas as palavras d’um Suncto Pa- ge t aç ao » ,  t r a b a l h o  do a g r o  | C1̂  5 0 g o v e r n o  a t o r n a r  com* 

—Tendo apparecido, no par  dre, o qual falando das obras ae norno d r .  G u s t a v o  D ’U t : a ,  P^taraenfce l ivre  o . c o m c é r
lamento, colombiano, um pro caridade para com os pobres directo*’ de  Ao-ricult  i ra
jecto de laicização do ensino, disse que devemos fazer o que] * " * " °
combateu o o ministro da Ins- poderaps e, ás vezes, mais d o ! ‘ »«
ííucçâo Publica, entre outras, que podemos. - E m  C a m p i n a s  a  lo do
com as seguintes razões; I- Em vista destas razões pedi* ...

«Não se deve impôr o laick* raos ás pessôas dô boa vontade 1 . p  " a  *.
mo, porque ninguém o rociara*: ura aixi lio para a compra do 5111’^s  n C o n g re s s o  P au l i s ta
querepo implantar na Cal jmbia tapete necessário e continuare-(de  E s t r a d a s  de  R o d a g e m ,
só por que noucros paizes ee im~mos a dar o nome d ’aquelles que i  »«
plantou, é um;t sem razão.Com contribuírem para este fira es- j Cogi ta*' ;e a c tu  d m e n l e  sc
“ rae8ma devia implan : peciaJ. Porqu,nto; não é powivri  g . n ^ T a o t i C i a s  7 lo ' l í i o ^ d e  J a '
tar  o maxiroalismo russo ou o que a Egrej i t.oda reforinaaa e   :  -r —-
spartacismo de Berlim. Deve-se renovada quasi completamente na  }QucDnça d a  çaj)l

Ol ivei ra ,  brasi* 
co m  v in t e  e

cio c o m a  A l l e m a n h a  obsei  j seis a n n o s  e intime* a m i g o  
v an d o  q u e  o u t ro s  paizes  ^ s * |d o  sr. H e d o  S a n t i a g o  Soares ,  
ta o  f o r n e ce n d o  a  es sa  n a ç ã o ; f o i  ao  hos p i t a l  era q u e  se a* 
v a r ia s  m a té r i a s  pri -nas)  e n t r e  c h a v a  o e n f e r m o  e o ffereceu ,  
as^ q u a e s  a l g u m a s ,  com o  a.1 s e p a r a  soff rer  a  o p e r a ç ã o  d e

C K N T R O  D a  D O A  I M P R E N S A

dar instrucção religiosa, porque fique com um tapete horrendo, t a ' b r a f i l e i r a  p a ra  o p l a nai* 
o problema de Deus é proposto velho e imprestável. Seria isto to de  G o y a z .problema de Deus é proposto 
a toda a ordem de estudos; por- ; um contraste q\xe. não ficaria bem '

G o y a z .
•.sera a ore*Nesse  seút idc

que a idéa de Deus .es tá laten;j depois de tantos sacrifícios P « a  ^ n t a d o  u m  pru^CtO no
te e ínseparavelrnente unida a  a* rerorma da Capella. - — — :— — —     1
intelligencía humana». j Repetimos, pois, o nosso pe* -  JLILÜl^V. ^ õnçpJ T cn çia

0  me9ro3 governo acaba d e (dido ás pessoas de boa vonta- n0 Rfas il ,  E s t a d o s  Unidós  6: 
decretar,  por iutermediu do Mi- ] de e que dispõem de meios, lem*, il iTe rs os  paizes  e u r o p e u s  p 1* ;

as honras que ‘ brandodhes que quanto m a i s p r a ra  a c o n s t r u cção (U n ova  'n:stro da guerra 
oa militares hão de prestar no 
futuro, ao Santifisimo Sacramen 
t# da Eucharistia. Eis uma l i e  
ç jo edificante em oleno século

F o l h i n h a  d e  S . G e r a ld o
(DE DESFOLHAR)

Ha annos at rás notava*se nos lares catholicog a falta de 
u ini  publicação d^sse genero( que estivesse ao. .alcance de 
qualquer bolsa e agradasse a todos os Ipáladares. sob um cri 
tério rigorosamente moral.

Essa lacuna, porém, foi oreenchida cabalmente com
ticarmos boas obras ma is se .■4-

c i a a a e
gura se torna a nossa salvação. '  w ^ >

Ylú 30—8— 1919 ; * e s t ra d a s  de  fe rro , ás  ca*

. m i a r ~ ^ 4  0 a PParociment° da «Folhinha deS.Ueraldm
, f— T - 4 ^  I 0  -cent ro da Bò i Imurensa» «de Petro

P AXTONiO tíüRNO de Camatígo ! 

• x !

Seguio M\a dias para ó norte 
'd o  paiz o exmo. e revmo ar 

ATcebispo D Duarte Leopoldo e |  
Silva. Acompanhou o como se
cretario o revmo. conego Peri 
cies Barbosa. Ficou encarregado 
do governo da archidioctse o 
exmo. o: Vigário Geral, que era
CAoo ie oped.mento será subs

Notas ? Noticias

titúid' secietario do arce-

Anniversarios
Fez annos no dia 27 a meni*

pi taes  dos Es tados .
0  projec to,  ao  q u e  c j n s - 

ta,  j á  c o n t a  com  n u m e  rosas
/afláigflatu ras.

na A nna, fi’ha 
Corrêa Leite. 

Fazem annos;  
Hoje a exraa.

bispada pelo reitor do Semi Toledo Galvác, esposa do sr.Frarr ] 
n ano  Maior.

Foi  r e m o t t i d a  ao CoTíffres 
so N a c io n aÇ a  M en sa g em  
s idencia l ,  e n t r e g a n d o  o tra* 
tudo de*paz.  A m e n s a g e m  
s e r á  l ida na  p r i m e i r a  sessão 

j e  e n v i a d a  ã (Jocomissão de 
sra. d. Israenia Dip lom ac ia  e trutaclos.

do sr. R ilpho 1

»«

MOVIMENTO RELIGIOSO
ASSOCIAÇÃO d ^ s  d \ m a s  d e

CARIDADE 
Avizase  as aras Damas de

Caridade, que a reunião quinze* 
iiãd foi marcada pelo Revmo. P. 
Diractor para o dia S de Setem'

cisco Corrêa Galvão ^  a menina | A t e n d e n d o  yo g r a n d e  de* 
Donainguinha filha- ao sr. José s e n v o lv ia ie m o  q u e  es tá  ten*
‘ n̂ 0T0- - fdo no paiz a  i n d u s t r i a  da sNo d.a 2 a menina Amasile, ’ ^ . . I
filhã dó sr. João Chunille. c a rn e s  c o n g e la d as ,  o niniis*.

Dia 4 a exma. sra. d Rosa t ro  d a  A g i i c u l t u r a  re s o lv e u  
d^ Alm*eida Camargo. 'd q s i g n a r  a lg u n s  v e te r in á r io ^ |

Dia 5, o sr. Luiz Francisc ».J b ra s i le i ro s  p a ra ,  em  commis*!
são,  e s t u d a r e m  nos E a tadnse a seahorinha Izabel Sirnoni 

Aos anniversariantcs nossos 
parabéns. Un idos  o serv iço  de. inepee*

Petropolis, Estado do 
KioJ, cujo programma vastíssimo abrange todos os generos de 
sã literatura, acaba de receber agora, a propriedade d’essu 
esplendida Folhinha, e vae apr?.sental-a para 1920.

A^Folhinh i de S. Geraldo», dc desfolhar, que, pela q u a r
ta vez vae ser editada, com uma tiragem de 1 0  rail exem* 
piares; será vendida pelo módico preço de 2 $ 0 0 0  livre do 
porte do Correio.

Grandemente melhorada, apparecerá ella jà*em Nov«m 
pre* b rode  1919, contendo, além,de outros assumptos, abundantes 

informações sobre as principies datas c factos da Historia 
patria; Religião. Commercio, Legislação eleitoral e civil,re* 
ceituarios e indicações uteis, curiosidades scient ficas, noções 
sobre agricultura, informações * sobre alguns’ pontos do novo 
Direito Canonico. humorismo são e elevado, pensamentos 
inéditos de Sant s e escriptores çatholicos. assumptos sobre 
a bôa imprensa etc.

Por ella poderão gúiarse, com segurança, os catholicos 
na prática do jejum e da abstinência, e na observância dos 
dias santos. Chamamos, tambem, a attenção dos srs. chara* 
distas para os magníficos torneios que a mesma Folhinha uffe* 
rece, com prêmios de alto valor.

Muito nes regosijamos Çora esse emprehendimentcv do 
«Centro da Bôa Imprensa», e com as familias brasileiras,quo 
terão nessa Folhinha, unica no genero a mc'hor e a mais 
completi fonte de informações e entretenimentos de accôr. 
do com as necessidades e o sabôr do povo brasileiro.



t r a n f u s ã o  era benef ic io  do seu 
amigo.  D e po is  de d e m o r a d a s  
pesqu izu s  de  s a n g u e  o med i  
co. dr .  F r a n k ü n  Pyle®, auxi* 
l iado pelo sr.  H e n r i q u e  Mei ra  
p r a t i c o u  a r e t i r a d a '  de  5 0 0  
c e n t í m e t r o s  cúbicos  d e ^ a n g u e  
do sr, S i lva ,  p o r  meio  de u. 
m a  p u n e ç á o  n a  ve ia  m ed ian a  
E m  seg u id a ,  essa q u a n t i d Y  
de  de s a n g u e  foi in j éc t ad a  110 
doen te ,  q u e  s u p p u r t o u  perfei-  
tam-ente a oper ação ,
O sr,  S i l '  a, depois  de  t e r  s o f  

f r ido  a  o p e r a ç ã o  de  r e t i r a d a  
de  s a n g u e  a ss is t iu  Ja ín jecç ãõ  
do m e s m o  no seu amigo-

Eleições
Realizou-so\ hoje em o edifício 

da Camara Municipal, a eleição 
para a organisação do Directo* 
rio poiitico desta cidade. A elei* 
çâo que correu na maior calma 
pcssivel, esteve- bastante concor* 
rida, funccionando em a sala de 
frente, sob a presidência do sr. 
d rJ Raphael Sampaio.

O dr Antonio Conetantino da 
Silva Castro renunciou ao pleito, 
sendo portanto a cedula apresen* 
tada aos eleitores a constituída 
pelo dr. Jose de Almeida Sam* 
paio e que é a seguinte. 

Dr.José de Almeida Sampaio 
Dr. Graciano de A Geribello 
L u iz G m z a g a  Bicudo 
João da Almeida Camargo 
Pedro de Paula Leite 

Flaminio Xavier da Silveira

dade.  D i a  26,  b á u r a  l g n a c i a  
de  Cast ro ,  com 24 an n o s ,  ca* 
sacia, de  C a p i v a r y ;  Bened ie -  
t a  Roza.  co m  28 a n n o s ,  ca* 
Rada. D ia  27, L e d u i n a  Alvesi
de C a s t r  , c0 ni 6 0  annos .  
c a sada.  D ia  ' 2 8 , A lb e r to  de 
O b r e i r a  Assis, co m  42 an n o s  
v iuvô;  M ar ia  F e r r a r i  co m  
4 2  a n n o s  c a s a d a  i t a l i a n a .D ia  
29 u m  íe to  f i lho de  L u i z  d a  
S i l v e i r a  C am p o s ,y tu an o .

: ?

CONHECIMENTOS UTEIS 
«Bolo de leite»

Bàte se[um ovo. põe se oito co‘ 
lberes de assucar, uma de fer( 
roento inglez. desmauchando n ’u 
ma. chicara de leite doze colhe 
res de farinha de trigo e duas 
colheres dé manteiga

Clotilde

: !

çliniça Mçdiço çirürgiça
Dr. Braz Bicudo d© Almeida

Medicina e cirurgia em geral — Ingeçõss endove* 
nosas sem dor de mercúrio e 914

Exames de urina e moléstias das vias urinarias
Encarregasse de mandar fazer exames do sangue 

escarras e onfras necessários k elucidação dos 
i diagnósticos

CONSULTORIO E RESJDENCIA 
114—  R ua  (\o Com m ercio— 114—  T e l : 94 
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Notas Históricas
doConvento do Carmo de Ytu 
Im portante  folheto, bem redigid 
e cuidadosamente eseripto pelo 
nosso íraigo e collaborador 

Francisco Nardy Filho 
venda na C asa  G u i m a r ã e s  

Praça Padre Miguel n 2
______— ____      r.

Eoot bali
Ao domingo ultimo, os rap a 

zes do «S. Paulo Aíhlectico» da 
visinha Sorocaba aquL, estive
ram para dispotar um mateh 
cora o «União Operaria». Recebi
dos na gare pela directoria do 
União e corporação musical «José 
Victorio»] que tambem abrilhan
tou o jogo, diriglram-se ‘à  séde 
do União, onde lhes fei. as 10 U2 
horas, iservido o almoço, i, A s  3 
horas com o campo, repleto de 
eav dheiros e gentis senhorinhas 
e senhoras, iniciou-se o jogo dos 
2 ^3 . quadros que terminou pela 
victoria do União por 2 xO.Logo 
depois começou o /jogo doa l°s. 
quadros conseguindo o União a l
gum dom inio no lo tempo sem 
comtudo obter pontos; no 2 ° tem 
po os Sorocafc^noa lograram ob
ter 4 pontos dos quaes 2 foram 
annulados pelo juiz, um soroca- 
bano que agiu muito bem, sor
rindo-lhes portanto a victoria 
por 2 x0 .

A’ noitinha, foi servido um 
lauto jan tar  9endo os 3orocabanos 
saudados pelo sr. Francisco N a r  
dy Filho que representava o 
União. Respondeu lhe nm do 
S,P.A. usanuo da palavra mais 
2 sorocabands e 0  sr. Celso Ca; 
margo do ^União. a  noute reali' 
zou se ura animado baile que ter
minou á hora do regresso doe 
Sorocabanos. que volveram pelo 
1 ° trem,

— Partem amanhã pára D-Ca- 
tharinu alfira de jogarem co.m os 
respcct vos quadros do In te rn a
cional F. C. daquella localidade, 
os 1 ° e 2 ° quadros da novel socie 
dade local Villa Nova S C

L I V R l i X H O  
todos os c a llio lim s  

r B ciosos d;* hoBira e do  p r o  
gresao d a  K eligitla

DEVEM COMPRAR, jl,ER,MEDI T A ,
decorar

'rata se do «A QUESTÃO 
VITAL» que 0  illustre Supe
rior dos Jesuítas de São Carlos 
o Rvemo. P. Bento José Ro 
drigues, s. j a c a b a  de publi 
car como ccru memento do 
«CATECISMO ANTI-SPIRI^A» 
—o terror do9 Espiritas. - -  

Mas como dizer em poucas 
linhas, todo o bem que penso 
desse pequeno, porem impor 
tantiasimo traba lho?—São pa 
ginas que não podem sèr re 
suraidasr mab sim, querem ser 
lidas com attenção uma apos 
outra, porque são lindas,claras 
instructivas, empolgantes. En 
cerram todas as respostas ás 
objecções e bobices que vão 
ensinando por toda a paite 
como palavras de Chrieto, (que 
horror!) os discipulo inhiòr 
cios e atrazados do al carurr 
choso Luthero.

Sim, 0 ^Q U E ST Ã O  VITAL 
é um livro que todos aquellea 
homens e mulheres, que se 
prezam do glorioso nome de 
calholico devera com prar lèr 
medit&r, DECORAK, afim de 
qu^, possuindo, segundo 0 con 
selho do Apostolo S. Paulo 
««ma doutrina  .?ã e irrepren  
tivel», possam, com argumen1 
tos irrefutáveis, deefazer as 
objecçõãs antiquadas dos Pro
testantes, dos Espiritas é mais 
Livres pensadores que procu
ram penetrar era nossas famr 
lias qual inf^ctuosa grippe Es
panhola.

«A Querstáo Vital» cubta a 
penas 1$'000; Acha-se á ven 
da: Largo do Patrocínio, 4— J

ou i

Caixa de Assistência Escolar
R i i^ in ç «  «iii 31 d e  J  irilirt d e  1 9 1 9

C A IX A
S al do ern 30  de Abri l  
R e c e b i d o  de m e n s a f id a d e s  
D o n a t i v o  do Sr . JD e í ida to  C o i m b r a

D E S P E S A
P e l a  c o m p r a  de fazendas ,  botões  
Sal do  era c a i x a

A L M O X A R I F A D O  
S a ld o  ern 30  de  Abr i l  
F a z e n d a s  c o m p r a d a s

2 5 6 $ 1 0 0

2 4 1 $ 4 0 0  
1 4 $ 7 0 0

1 0 4 $ 0 0 0  
2 4 1 $ 4 0 0  
3 4 5 $ 4 0 0

S a h i d a s  p a r a  4 0  v e s t u á r io s  278 $ '4 00
E x i s t ê n c i a  c o n f o r m e  i n v e n t a r i o  6 7 $ 0 0 0

S A L D O S  D I V E R S O S  
E m  c a ix a  1 4 $ 7 0 0
E m  fa zendas  6 7 $ 0 0 0
M en sa l i d ad es  e m  a t r a z o  2 5 $ 0 0 0
Id e r a  a r e c e b e r  d a  C a m a r a  Mun ici pal  nos  m ezes

desde N o v e m b r o  de  1918  90 0$000
l .OO6$70D

V e s tu á r io s  fo rnec idos  a t e  es ta  d a t a  1.300
Y t ú  31 de J u l h o  de  1919

5 5 $ 1 0 0  

19 1 $ 0 0 0  
10$000

José A n to n io  d a  S i l v a  P inheiro- rh e s o u r e i r o *

Exgotamento 
dos Nervos

A s  differentes indicacões d e  
deb ilidade nervosa que  quasi to
d a  pessoa nota em  certas épocas 
d a  vida ou em  certas estações 
d o  armo .,2o :;gnaes evidentes 
d e  que o organismo está exgota- 
d o  e  requere tratam ento. O ccu- 
pações sedentárias, pesar es e  
preoccup ações sãc frequente
m ente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

N a d a  melhor p o d e  recom- 
m endar-se para elles d o  q ue  as 
Pílulas R osadas do  D r. W il
liams, como attestam  milhares de  
pessoas agradecidas que  as usar
am  com exito absoluto.

Estas Pilnlas sfto "o melhor 
dos tonicos reconstitu in tes.'’
Sáo vendidas em qualquer 
parte  onde existam  pharm a- 
cias ou casas de negocios.

OCd^OOOC

Dirigir.se ao 
ao P. Msisset-

P. Ferroud. 
-Ytú.

Obituario
I ) ia  23, I s a b e l  M ar ia  do N as  

c i m en to ,  cora 70 a n n o s , v i u 
va. bra s i l e i ra :  L e o n o r ,  fi lha 
de  Víctor io  S-.rafim,  co m  
21 meze^;Maria  E! iza , f i lba  de 
A n to n io  Pascoz i ,  co m  6 rae* 
zes, D i a  2 4 r^Ag0st ; i iho"  A' 
n iador ,  co m  64 annos ,  ca sado  
i ta l iano-  Dia  25.  L e o p o ld o  
d a  S i l v a  G o m es ,  c o m  25 a n  
nos,  «ol tei ro ,  ca m p in e i r o -  
F r a ú c e U n a  Maria  de  J e s u s ,  
• o m  48 annoâ,  v i u v a , de  Pie*

Sitio á venda
Vende-se b a r a t o  u m  sitio, 

meia  l eg u a  d i s t an t e  da c i ‘ 
d a d e  de O a b r e ú v a ,  c o n t e n 
do c ê r c a  50 a lq u e i r e s  de  t e r 
ra s  boa.^ para  c a le  e c e re aes  
mai s  ou  menos* 20 mil  pós cie 
c a lé  e - e x c e d e n t e  a g u a d a .

T r a t a r  cora o Div Manoel  
M Buen o— R u a  de  S#. R i t a l 8  C

C L2M Ç A  Y O SJ OLMOS 
Do Dr. Pontual* 

O c u l i s t a  e o p e r a d o r .  Ocul  
t a .  da  S a n t a  C as a  de  S .P au lo  

C o u su R o r io :
M a r c e h a l  ^Deodoro 4 S .P a u lo

Emma Battisti
D. M ar ia  Bel in tan i  B o r d m i  e famil ia ,  E r m e d o r o .  i 

A r r i g j  B a t t i s t i  e f a m i l i a ,  c o n v i d a m  a todos  s e u s  pa- J 
r e n t e s  e pessoas  ,de sui  a m i s a d e .  p a r a  a s s i s t i r e m  mis- : 
fca de  7o d i a  q u e  pelo  e t e r n o  d e s c a n ço  d a  a l m a  de  sua* 
d e m o r e  l e m b r a d a  n o ra  e c u n h a  l a— EMMA B A T T I S T I  
fa^llecida e m  J u n d i a b y ,  m a n d a m  c e l e R f a r  n a  e g r e j a  m a ’ 
tr iz,  t e r ç a  fe i r a  2 d e  S e t e m b r o  as  7 h o r a s  d a  m a n h ã .

P o r  es t e  ac to  d e  c a r i d a d e  e r e l i g i ã o  chri.stíã se c onfes  
( t e r n a m e n t e  r e c o n h e c id o s .

E P lS
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DOR DE DENTjEiS'? cura instantânea ! Allivio imme 
diato com o precioso remedio ANTI DOR, formula do 
cirurgião Dentista A .  Moraes.

Boí»e:i !! Dèaíes» c |a ro «  !!

Só uzando o Pò Elixir dentrificio «PATR1A» for
mula do Cirurgião DenPata À Moraes. Limpa sem p - 
tacae o esmalte, e v i t a 'a  carie e o mau halito. Agradá
vel e hygienico

PETROQUINA
A base fie petroleo, jaborandy e quina, optimo para 

o cabello, ev.itando a queda. A.nacia e tira a caapa.— 
Perfume agradavel.—AGUA DE COLONIA «PATRIA» 
—igual á melhor m arca  estrangeira — Perfume delicioso 

Pedido9 ao representante nesta cidade
SOTJZk & CIA
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Sementes de algo  
dão para o plantio

bem selecionadas tem em 
grande quantidade  o sr F ra n  
c isco F erraz de Toledo 

Loja Flor de Maio 
R ua do Co m m ercio.84

R r a m e f t 9 5 i í 3 B i r a E n a  % e r a s u a

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In 
vrentarios, requerimentos e rninu 
tas de ^scripturaa e de quaesquer 
documentos, cobranças amigav8is 
e judiciaes.— Advogacia em geral 
—C. P SAMPÀIONETTO a d v o ’ 
gado Rua Direita 45-— Ytú

\
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Sitio á Tenda C U R A  DA S Y P H I I J
O melho dentre os melhoro» !

Apòs as rigoroas experiencias a qu-> foi «ubmettido offi 
cialraente ncs principaes HOSPITAEaS' CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grana* do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Rtpubliça 

onde realisou Caras assombrosas - -acaba de *er exp*sto a 
venda pcpí' Estado o grande DEPUR ATIVO Tonico, sem 
alcoob in tH 'ado

Vetide*se b a r a t o  ura  sitio, i 
m l e g u a  d i s t a n t e  da ci* j 
d ■'d de O a b r e ú v a ,  conten* i 
du c ê r c a  50 a lq u e i r e s  d e t e r 1 
r a s  boaó pa ra  ca fé  e c e rea e s  I 
m a i s  ou  r a e a a s  2 0  mil pés  de  j 
c a l é  e e i c e l l e n i e  a g u a d a .

T r a t a r  cora o Dr .  Manoel  • 
rM ,B u e n o — R u a  de S .Ri ta lBJO

LUESOLVelhice Prematura
M ilhares d e  pessoas q ue  por 

descuido ou im prudência du 
rante a juventude representam  
mais ed ad e  do  que  realmente 
têm, podem  rejuvenescer obser
vando um a vida m ethodica e  to
m ando um tonico reconstituinte 
para restaurar o  sangue em po
brecido, purificar o  viciado e  re
novar todo o  organismo.

A s Pfiulas R osadas d o  Dr. 
W illiam s cs curarão. Seu  effei- 
to se fará sentir em  pouco tem 
po? porém  torna-se necessário 
usal-as constantem ente, seguindo 
strictamer.te as instrucções que 
accom panham  cad a  frasco, fcj- 
las recobrarão o  vigor perdido e 
farão renascer a  vivacidade, bril
ho do  sem blante e  alegrias pró
prias d a  juventude.

De Souza  Soares

Q LUESOL de Souza Soares, cujo era j 
prego é aconselhado por notáveis medi j 
cos.— cora o o Dr. Auguato Paulino, lentej 
da Facuidada de Medicina do Rio dei 
Janeiro e outros, não contem alcool eí 
o seu uso não exige dieta ou regimen 1 |

O LUESOL de Souza Soaies, que 
um produeto scientifico, cura sem pr.ej 
dicar o organismo !

f .  ÜcÍJ! V/ÍLEÍAH2 &I&Vtu
fcçJwaeA'1 p«ia T «Sa 
ílw, çx-tetarr&o ■}'*> tjoupitese. 
SSWÜOO dc C/.V9L <* (5a B&-
atâc-tiaaci* Porfcogreaaa 
Wtoas. «ta., cis.

Semente» de algo 
dão para o plantio

bem se lec io n a d a s tem em 
grande quantidade  o sr F ra n  
visco F erraz  de T òledo

L o ja  F lor de Ma/o 
R u a  do Commercio 84

À.ttefc!&0 ft& sÚl-JWl c’in‘)£4
.«3.pr*3;o cfía» &;.’t ;ck> ?p&j!Iaáo o 
'Uri* rtr Nõgtsrérc formula â.of Mwsomass \  OMajíf-OTPhoso 1«PiwAHuoioiMait I00«UA'.íWi J

«àsawm: ha. ouujA.1 
k j . |a ernKmüO orr&ntçoi assoaíJcj jíbjonsjsi estocada ts o toteasí

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida ! 
Não falha! fi

a -
O LUESOL de Souza Sores cura 

Sypbilis em todo os seus periodos.
O LUUc,rT- de Souza Soares depura ] 

o sangue fortalece e tonifica o organis f

U3 cn&Vi£$-

'frt-Ar.ii?
jae* u  arree! l zat zfr?»Ui'SMMJ5 >ctr* U cn*<: ix/j vu/î i I&SI <■ «UUC L IN IC A  ZOS> OLMOS

D o D r. P ôntual 
O c u l i s t a  e o p e r a d o r .  Ocul  

ta  da  S a n t a  C asa  de  S .P au lo  
C ô n s u l /o  rio:

M areeha l  j D e o d ò ro  4 S .P au lo

As Pílulas Posadas do Dr. Wil
liams se achem  a  v<-mia em  to
das as pharm acZiso drogarias £ O LUESOL- dè Souza Soares ncont ra‘s •

& asa Lebreç Filho &C. R. Xncheta 7

Muitas pessoas quando se encon 
traín doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento 'de POUCO & 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 1 y » 
gastam CENTENAS DE MIL REIS S M  
e finalisam mais do que até ahi,pois ' fi[>) 
as, moléstias tornam se chronicas e 
de difficií cura AsSim é que gasta' 
ram muito mais, comprometterám a 
saude e perderam um terapo precio -1 ^

Quando doentes, devemos reco rre r t 
desde logo, a um remedio efíicaz, de 
escropulosa manipulação, recornmen 
dado por medicòs e com o q u a lp o ; 
deremos conseguir uma. prompta cura : 
como por exemplo, com o —̂ PElTn ) 
RAL DE CAMBARA— de Souza So^j  
res nos casos de TOS5EN, BRON | 
OHITES, ROUQUID^ES, COQUE! 
LUCHE ÁSTHMA, etc 
A venda nas principaes pharraaciasj 

e drogarias

êíUEiiíeji9[M&n£3Jifl̂ i?Érirí£;iabiKsif5Enii6iJT’î pipram3çi_rĤ fânfEi.ra5iwflj5-iígafLgcT̂ BirBctfise.rHei; njiSEmuníaisfrUi


